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Caro(a) Professor(a) 

Nas páginas que se seguem, você encontrará as resenhas das 

obras avaliadas e aprovadas no PNLD/2005, ou seja, um breve 

retrato das coleções que poderão ser escolhidas para dar apoio a 

seu trabalho com Língua Portuguesa em sala de aula. 

Antes de tudo, é importante entender como e por que as coleções 

apresentadas a seguir foram consideradas de boa qualidade, 

ainda que algumas com certas ressalvas. Para isso, explicitamos, 

ao final deste volume, os princípios e os critérios segundo os 

quais os livros didáticos de Língua Portuguesa de 5ª a 8ª séries 

do Ensino Fundamental foram examinados pela equipe respon­

sável pela área, no processo de avaliação do PNLD/2005. Tam­

bém apresentamos, ao final do volume, um perfil global das 

coleções analisadas. 

Esse exame baseou-se, por um lado, nos objetivos de Língua 

Portuguesa no Ensino Fundamental, e por outro, nos Princípios e 

Critérios para a Avaliação de Livros Didáticos de 5ª a aa séries no 

PNLD/2005 - Área de Língua Portuguesa. 

De princípios bastante abrangentes, diretamente relaciona­

dos aos objetivos gerais do ensino de Língua Portuguesa 

para o segundo segmento do Ensino Fundamental, decorrem 

todos os demais critérios aplicados aos quatro grandes do­

mínios da área: Leitura, Produção de Textos, Linguagem Oral 

e Conhecimentos Lingüísticos relativos ao discurso, ao texto e 

à descrição gramatical. 

-·: ··--:-.:· 
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Da aplicação desses princípios e critérios no processo de 

avaliação do PNLD/2005, resu ltou não só a exclusão das 

coleções inscritas que não os atend iam como também a 

classificação das demais coleções aprovadas, cuja descrição 

você pode encontrar nas resenhas a seguir . 

Boa escolha! 

:, ·'• 
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Coleção 
ALET - Aprendendo a 
Ler e Escrever Textos 
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Kátia Regina Panizza Geponi Sanches 

Editora Ediouro 
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A principal característica desta coleção é trabalhar com equilíbrio e articu­

ladamente a leitura, a produção de textos escritos e orais e os aspectos 

referentes ao conhecimento lingüístico. Nas atividades de leitura e produção 

textual, o aluno é conduzido a observar a re lação entre os textos e sua 

situação de produção. Nas atividades voltadas para a reflexão sobre a 

língua, o aluno é adequadamente levado a apreender, nos textos, conceitos 

de natureza fono lógica, morfoss intática ou semântica. 

Outro traço interessante é a exploração pertinente da diversidade textual, 

em gêneros e em tipos . A forma como a obra se estrutura também é um 

ponto pos it ivo: os conteúdos se distribuem em unidades conforme o tipo 

de atividade proposto e refletem o equi líbrio entre usos e reflexão sobre a 

língua, bem como a divers idade de gêneros e tipos de texto . 

:.<·· .. . . :-·· - . ": ... ' 
·. ) : .) ·.· ... 

:-.: .. 
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O Cada livro organiza-se em quatro grandes blocos: Lições 

l~ de mundo , Projetos em ação, Construção e sistematização da 

.!! linguagem e A arte de escrever. Há também a seção Anexos, 

8 com jogos para aplicação de alguns conceitos aprendidos. 

<( 
Embora o manual do professor sug ira a distribu ição das 

ativi dades para quatro bimestres, cada bloco pode ser 

desenvolvido em qualquer período do ano, independente­

mente da ordem apresentada no livro. Isso permite ao docente a 

liberdade de escolher o que e quando trabalhar, seguindo o 

planejamento da escola ou o próprio e de acordo com as 

necessidades de cada turma. 

O bloco Construção e sistematização da linguagem é dedicado 

à reflexão, construção e aplicação dos conceitos gramaticais 

necessários à compreensão de aspectos estruturais da lin­

guagem verbal. Em Projetos em ação, o objetivo é desen­

volver projetos de li nguagem que examinam as característi­

cas dos gêneros textuais. A abordagem dessas característi­

cas também é realizada no bloco A arte de escrever, que 

visa, especialmente, ao trabalho com a literatura na escola. 

O bloco Lições de mundo é organizado tematicamente e se 

volta, dentre outras finalidades, para a leitura e a produção de 

textos, e para o trabalho interdisciplinar. Os principais temas 

discutidos são assim distribuídos: 

5ª série: Diferenças cu lturais entre países • Os ani mais 

(com a descrição de alguns alertas sobre o risco de 
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extinção, por exemp lo) • As distintas poss ib ili dades de 

sentidos que podem ser atribuídos a um texto. 

6ª série: Diferenças cu lturais e li ngüísticas • Prob lemas 

ligados à adolescência e ao humor (em contos , crônicas , 

piadas e quadrinhos). 

7ª série: A adolescência e as diferenças culturais (como no 

volume anterior) • Questões relacionadas ao desenvolvimento 

de tecnolog ias e sua relação com o ser humano. 

8ª série: O velho oeste norte-americano • A cultura dos Esta­

dos Unidos e da Índia • Fenômenos da natureza sob a ótica da 

ciência e das lendas • Personalidades e institu ições que se 

dedicaram à paz em diferentes épocas e contextos sociais . 

O manual do professor reproduz cada um dos livros do aluno 

com respostas aos exercícios. Fornece a fundamentação teóri­

ca da obra e sugestões de leitura para o aprofundamento teóri­

co do professor. Apresenta informações sobre a utilização de 

mídias no ensino de Língua Portuguesa, como rádio, TV, jornal, 

CD-ROM, multimídia e hipertexto. Há sugestões de filmes e uma 

bibliografia geral para o aprofundamento cultural do professor. 

... l\'S e A proposta pedagógica baseia-se na perspect iva do 

l\'S letramento e possui um enfoque construtivista e sociointe-

<( racionista. Segundo o manual do professor, o objetivo básico 

1 1 
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do ensino da Língua Portuguesa é a formação de um indiví­

duo que, por meio da li nguagem e tendo em vista as vari­

edades do discurso, seja capaz de um eficaz exercício da 

cidadania na comunidade em que vive. A proposta peda­

góg ica ressalta que é preciso respeitar as variações li n­

güísticas do educando ao conduzi-lo nos exercícios que 

envolvem atividades orais e escritas . 

O material textual é de qualidade, com variedade de textos 

literári os de autores expressivos, nacionais e estrangeiros . 

A diversidade de gêneros e tipos em diferentes atividades 

é abundante, assim como a variedade de contextos sociais 

de produção e leitura dos textos. Nas supressões e cortes , 

feitos nos textos principais e complementares, verifica-se 

preocupação com a manutenção da unidade de sentido . 

O trabalho com leitura e interpretação de textos é também 

bastante variado e rico em possibilidades de exp loração 

temática e interd iscipli nar. Os materiais re lacionam-se a 

diferentes contextos sociais - predominam os ligados ao con­

texto urbano, mas há também aqueles de temática rural e 

regional - e são abordados de diferentes perspectivas. 

No bloco A arte de escrever, propõe-se um necessário e relevante 

aprofundamento nos estilos literários e promove-se o acesso a 

trechos de textos de escritores reconhecidos. Apesar dessas qua­

lidades, as atividades propostas tendem a privilegiar a classifi­

cação de textos em gêneros, em detrimento de sua apreciação 

estética pelo aluno. 
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Em todos os volumes, há propostas que trabalham diversas 

estratég ias de leitura. Essas atividades exploram vocabulário 

e recursos lingüísticos em suas diferentes dimensões. Há que 

se destacar, ainda, o incentivo a que o aluno manifeste sua 

opinião sobre os aspectos discutidos nas atividades de leitura. 

Com relação à produção de textos escritos, o aluno é orien­

tado a redigir com base em indicações a respeito do gênero 

do texto, de seu contexto social de circulação, bem como do 

suporte em que será divulgado - embora não fiquem claros 

os objetivos dessa produção. A coleção também oferece 

contribuições para que o aluno construa seu texto: as propos­

tas fornecem elementos para a elaboração temática e para a 

construção da coerência, além de subsídios para o planeja­

mento da atividade de escrita. No entanto, não há elementos 

para as habilidades de revisão e reelaboração dos textos (que 

aparecem apenas no manual do professor) ou informações 

suficientes sobre formas de avaliação dos textos produzidos. 

Há propostas que favorecem o desenvolvimento da linguagem 

oral na interação dos alunos em sala de aula e que exploram, 

em suas linhas mais gerais, suas variedades, bem como os gê­

neros e os traços da língua padrão. No entanto, essa exploração 

é pouco significativa em relação às numerosas atividades que 

abordam a linguagem escrita e os conhecimentos lingüísticos. 

Também o trabalho com as diferenças entre as modalidades oral 

e escrita aparece de forma muito tímida na coleção. Há pouca 

variedade de propostas e não são fornecidas sugestões consis­

tentes e sistemáticas quanto à avaliação dos textos. 

13 
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O trabalho com os conhecimentos lingüísticos é bem dosado 

e a escolha dos conteúdos é bastante pertinente, por trabalhar 

esses aspectos por meio de textos. A coleção apresenta um ade­

quado enfoque teórico-metodológico nessa abordagem, contri­

buindo para o desenvolvimento tanto de habilidades de uso da 

língua, quanto de capacidades de reflexão lingüística - median­

te observação, análise, generalização, memorização e aplica­

ção dos conhecimentos. São limitadas, porém, as possibilida­

des oferecidas ao aluno para que possa sistematizar os conhe­

cimentos adquiridos, ou seja, para que estabeleça regras gerais 

de funcionamento do fenômeno lingüístico, ou tire conclusões 

após as atividades de observação e análise. 

O projeto gráfico-visual é adequado. O sumário é funcional, 

com estrutura hierarquizada por meio de recursos gráficos, com 

destaque para os blocos e módulos em que a obra é dividida. 

As imagens apresentam, sempre que necessário, títulos, legen­

das e créditos. O uso de diferentes linguagens visuais se dá 

de modo pertinente. O projeto gráfico, além disso, favorece o 

desenvolvimento de diferentes habilidades. A utilização de 

textos articu lados por meio de links, por exemplo, possibili ta 

o aprimoramento da leitura de hipertextos, como na Internet. 

O manual do professor explicita os pressupostos teórico­

metodológicos que fundamentam a estrutura da obra e as ati­

vidades, abordando pontos como letramento, pressupostos 

piagetianos sobre o conhecimento, visão sócio-histórico-cultu­

ral de Vygotsky, contribuições do estudo da lingüística, gêneros 

textuais ou d iscursivos. Apresenta reflexões sobre a ação 
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pedagógica da Língua Portuguesa nos trabalhos com textos 

orais e escritos, variantes lingüísticas, ortografia, gramática. 

Aborda a revisão coletiva e a pauta de revisão, assim como 

maneiras de refazer o texto. Fornece, ainda, reflexões sobre 

textos literários e roteiros para a elaboração escrita de textos 

narrativos e dissertativos, além de carta, notícias e reportagens. 

Orientações gerais sobre o processo de avaliação e sobre 

suas re lações com a etapa em que o aluno se encontra na 

escola podem ser encontradas no manual do professor. 

Entretanto, não há observações específicas ou mais criteriosas 

para as atividades de avaliação ou auto-avaliação. 

CU O professor poderá realizar um excelente trabalho com leitura -::::s 
m 
cu 

"C 
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E w 

e exploração de textos em suas diversas possibilidades, e 

ainda desenvolver trabalhos interdisciplinares com as áreas 

de História, Geografia e Matemática. 

O bloco Projetos em ação representa um recurso interessan­

te para trabalhar gêneros textuais. No entanto, sugere-se a 

formulação de atividades suplementares de produção de 

texto, pois as oferecidas não recebem a mesma atenção que 

outros componentes, como a leitura. O mesmo pode ser fei­

to em relação aos subsídios para o aluno na revisão do pró­

prio texto . Em relação aos conhecimentos lingüísticos, é in­

teressante criar oportunidades para que o aluno sistematize 

os conhecimentos adquiridos. 

.... •'. 
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Como a obra dá liberdade de escolha sobre o quê e quando 

trabalhar durante o ano letivo, será preciso que o professor 

faça essas escolhas com critério, para não prejudicar a 

progressão do ensino e para evitar a concentração de ativida­

des do mesmo gênero ao longo de cada período. Para uma 

orientação mais específica, o manual do professor fornece 

sugestões de organização dos conteúdos por bimestre. 
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C om uma boa se leção textual e d ivers idade de temas e de est ilos, a 

obra favorece o trabalho com as inúmeras possibilidades de uso da 

língua . Na exploração dos textos, as at ividades induzem o aluno a form ular 

op inião sobre o que leu, além de permitir o desenvolvimento de diferentes 

estratég ias de leitura . 

As atividades de produção textual fornecem elementos para a abordagem 

dos temas pelo aluno, bem como para a organização estrutural de textos 

tanto ora is como escritos . As propostas de planejamento, revisão e 

reelaboração, além disso, estimulam a aprend izagem dos proced imentos 

envolvidos na redação. 

O traba lho com aná lise lingüística - embora privileg ie o estudo das 

c lasses de palavras e das funções s intáticas - preocupa-se com a art i­

cu lação entre seus diferentes componentes, principalmente com os níveis 

se mântico e textua l. 
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Os livros estão estruturados em cinco módulos, divididos em 

três grandes seções: 

• Leituras, que sempre apresenta diferentes trechos que 

estabelecem procedimentos de leitura intertextual, além 

d os it ens : Reconstrução do sentido do texto; 

lntertextualidade; Situação de criação: produção escri­

ta, oral e extraverbal; Marcas textuais; 

• Análise e reflexão lingüística, que desenvolve o estudo 

gramatical; 

• Vivência e construção, que também propõe um traba­

lho com leitura e inc lui tarefas variadas, envolvendo a 

produção textual. 

Nas seções, busca-se relacionar as habilidades de leitura e 

escrita, sendo comum a indicação de atividades diversificadas 

que articulam as diferentes habilidades. Os módulos de organi­

zação não correspondem às tradicionais unidades (que tendem 

a se organizar somente em torno de temas), mas privilegiam 

a descrição da estrutura de textos, com o objetivo de sistemati­

zar algumas de suas características recorrentes. 

No volume da 5ª série, os textos mais explorados são as 

narrativas policiais; no da 6ª, sobressaem a crônica e o texto 

noticioso; no da 7ª, o conto e o texto informativo recebem maior 

atenção; e no da 8ª, privileg iam-se o conto moderno e textos 

literários representativos dos vários estilos de época. 
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No livro da 8ª série, acrescenta-se a seção Introdução à literatura, 

com o objetivo de tratar cronologicamente a história da Literatura 

Brasileira, os estilos de época e suas características. 

Ao final das unidades, há uma listagem de obras e autores na 

seção Sugestão de leitura, em que se destacam escritores 

clássicos e contemporâneos, livros premiados e mais vendidos. 

Para cada série há uma seção de Anexos, na qual se encon­

tram diferentes instrumentos didáticos. Na 5ª e 6ª séries, uma 

Sugestão de roteiro de análise literária serve de instrumento à 

leitura de livros (com identificação; pesquisa sobre a biografia 

do autor; estrutura da obra; opinião, abrangendo sentimentos 

e emoções do leitor; aprend izado e enriquecimento). Na 7ª, o 

Anexo inclui Quadros sobre conjugação dos verbos regulares 

e a seção Análise literária, com uma proposta para que o aluno 

identifique os elementos narrativos do conto A Cartomante, de 

Machado de Assis. Na 8ª, por fim, o Anexo contém uma 

Galeria de arte, com comentários sobre as obras de arte 

trabalhadas no volume. 

O manual do professor reproduz o livro do aluno, com respostas 

que às vezes remetem o docente à seção Orientações, no final 

do volume, a qual trata dos objetivos e da fundamentação teó­

rica da obra. Diferentes componentes do ensino de Língua 

Portuguesa são apresentados: Leitura, Aprofundamento da lei­

tura, Ortografia, Produção de textos, Gramática textual e Intro­

dução à literatura, além de fichas de auto-avaliação. Após a 

Bibliografia (a mesma em todos os volumes), encontra-se o 

., . . , .. 
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Anexo de respostas para as questões que demandam reso­

lução mais longa ou elaborada. 

A proposta pedagógica procura colocar o aluno em contato 

com uma variedade de textos, distribuídos e estudados em 

todas as seções, indicando a importância de se trabalhar 

com a diversidade de usos da língua para a construção do 

conhecimento lingüístico. 

Essa diversidade de usos é evidenciada tanto na apresentação 

de situações em que a escrita tem uma circulação social mais 

ampla, quanto na análise mais detalhada de textos - em 

especial, crôn icas , contos e textos noticiosos. Incentiva-se 

o aluno a consultar diferentes fontes para melhor entender uma 

categoria de análise gramatical ou para reali zar uma tarefa 

que envolva pesquisa ou entrevista. 

Além de textos verbais, há a inclusão de tirinhas e histórias 

em quadrinhos, o que proporciona o contato com outras 

linguagens e permite a análise de diferentes formas de regis­

tro e também de marcas estilísticas. A presença signifi cativa 

das artes plásticas - com reprodução de obras de referência 

na cu ltura universal e propostas de exercícios - pretende 

desenvolver no aluno uma atitude de investigação sobre os 

recursos de construção das obras, ressaltando não só o uso 

das cores, como também as formas de composição. 

Nas atividades de leitura, verifica-se a inclusão de algumas ques­

tões que remetem diretamente às informações presentes nos 
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textos e de outras que objetivam certo distanciamento do leitor, 

provocando um olhar mais avaliativo. Para concretizar essa 

meta, é recorrente a estratégia didática da comparação, com o 

propósito de avaliar semelhanças e diferenças entre os textos 

apresentados. Isso possibilita leituras intertextuais, que focali ­

zam o tema e a forma da organização lingüística dos textos. 

Vár ias propostas de leitura com teste cloze - lacunas a 

serem preenchidas no interior do texto - objetivam a verifi­

cação da presença/ausência de determinados termos ou 

expressões na construção do sentido global do texto. Apre­

sentam-se, ainda, at ividades com marcas de formatação 

(maiúsculas) como elemento expressivo no texto escrito; 

exp loração do travessão para exprimir o ritmo da leitura; 

estudo de marcas de iron ia; abordagem da configuração 

gráfica que caracteriza o poema em confronto com a prosa. 

Também se chama a atenção para os diferentes efeitos de 

algumas formas de tratamento na caracterização da rela­

ção entre as personagens e na análise de expressões que 

denotam o grau de informalidade. 

No volume da 8ª série, em conjunto com textos representativos 

da história da produção literária brasileira, há um estudo da 

teoria literária que procura abranger as várias escolas. É pos­

sível questionar, no entanto, dependendo dos objetivos do 

professor e da natureza do projeto pedagógico da escola, 

a pertinência desse material já nessa série, além de certa 

análise superficial dos textos. 

:- ... 
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O destaque dado também ao estudo metalingüístico das fi­

guras de li nguagem acaba privileg iando a classificação em 

detrimento da compreensão. A ênfase no reconhecimento e 

na classificação, embora útil para a caracterização dos re­

cursos estilísticos textuais, torna a habilidade de leitura se­

cundária, uma vez que os textos estão apenas a serviço de 

uma teorização. 

As tarefas de produção textual obedecem às características es­

truturais apontadas pela análise dos textos para leitura. As pro­

postas procuram incentivar a maior circulação dos textos, visan­

do extrapolar o contexto escolar, e abrangem grande diversida­

de de situações de uso da língua escrita. Sugerem-se diferentes 

formas de organização textual: desde frases concretistas, que 

brincam com a apresentação visual do material escrito, a supor­

tes mais amplos, como revistas ou livros compostos de textos 

produzidos pelos alunos. Para a realização dessas tarefas, há 

orientações que indicam as cond ições de produção - destinatá­

rio, suporte, meios de circulação - , cuidando para que os textos 

não sejam produzidos como mera atividade de sala de aula. 

Quanto à oralidade, a indicação de alguns procedimentos para 

organização de debates, sem inários, discurso polít ico e jor­

nal falado situa o texto oral como um foco do ensino. As pro­

postas partem de uma "situação de criação", que pode ser 

escrita, oral ou extraverbal, com momentos em que essas mo­

dalidades se conjugam. É possível identificar ênfase nas si­

tuações mais formais de uso da fala, o que coloca o modelo 

escrito como referência para o estudo. 
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Os conhecimentos lingüísticos mantêm articulação com as 

habilidades de leitura. Por exemplo, nas atividades de leitura 

dos textos, apresentam-se questões que procuram destacar as­

pectos gramaticais, ressaltando-se a importância das marcas 

lingüísticas neles presentes. No entanto, apesar dessa articula­

ção, o estudo gramatical salienta categorias de análise que 

visam prioritariamente ao reconhecimento e à classificação 

das estruturas lingüísticas. A morfossintaxe é o nível gramati­

cal mais estudado, enfocando a classificação das palavras e a 

atribuição de funções sintáticas. 

Na maioria das vezes, os primeiros textos de Análise e refle­

xão lingüística são utilizados para exploração de estratégias 

de leitura. Os demais são usados apenas para perguntas e 

respostas mais mecânicas sobre determinados conhecimen­

tos a respeito da linguagem. Identifica-se um excesso de abor­

dagem normativa ou uma redução da análise à classificação 

das estruturas. Os conceitos são apresentados entre os exer­

cícios, com a nomenclatura em negrito e em linguagem aces­

sível - porém, há muitos quadros classificatórios, distantes do 

uso. Propõe-se ao aluno que observe os fenômenos 

lingüísticos presentes nos textos, tirando-lhe a possibilida­

de de elaborar conceitos e definições. A ele cabe apenas o 

papel de observar, comparar e exercitar . 

O manual do professor apresenta a fundamentação teórica 

da obra, ainda que de modo excessivamente resumido, o que 

pode gerar inconsistências ou simplificações em sua leitura. 

Seu ponto forte reside nas orientações para a auto-aval iação, 
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